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Quer ir? Verdadeiramente?
“E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim
mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também”. João 14.3
Em 1991, uma pesquisa de
opinião pública feita pelo Gallup
mostrou que 78 por cento dos a-
mericanos esperam ir para o céu
quando morrerem. Porém, muitos
deles jamais oram, lêem a Bíblia
ou frequentam uma igreja. Eles
admitem que vivem para satisfa-
zer a si mesmos e não a Deus. Eu
me pergunto porque estas pes-
soas desejam ir para o céu.

O que haverá no céu quando
lá chegarmos? Como passaremos
cada dia da eternidade? Se não
somos capazes de orar, ouvir a
Deus através de Sua Palavra, lou-
vá-lo na beleza de Sua santidade,
como serão nossos dias ali?

O céu será um lugar de delícias
perpétuas, de gozo e satisfação,
de alegria e felicidade, de paz e
tranquilidade, de verdadeiro jú-
bilo ao lado de nosso Senhor e Sal-

vador Jesus Cristo. E se assim será,
não seria muito mais coerente co-
meçarmos a desfrutar dessas ma-
ravilhosas bênçãos aqui neste
mundo? Se não somos capazes de
passar uma hora em louvor e ado-
ração a Deus, como desejaremos
fazer isso por todos os momentos,

todos os dias, para sempre?
Eu quero viver para sempre

com meu Senhor no céu e quero
viver aqui também. Eu quero a-
má-lo por toda a eternidade e
quero amá-lo aqui também. Eu
quero que Ele me dirija com Sua
vontade santa no céu e em cada

dia de minha vida no mundo. Eu
quero que Ele seja meu Senhor
nas moradas celestiais e em todo
lugar que eu estiver aqui na terra.

A minha vontade é fazer a
vontade dEle. Os meus sonhos
dependem do que Ele tem para
minha vida. O meu caminhar se-
gue as Suas pisadas e a Sua dire-
ção. Ele é tudo para mim e eu não
sei e nem quero fazer nada sem a
Sua permissão.

O Senhor é meu Pastor. O Se-
nhor é meu Governador. O Senhor
é a razão de todo o meu viver.

Eu vou viver com Ele no céu e
estou vivendo com Ele enquanto
não me chamar à Sua presença
eterna.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 18:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Avisos de segurança
1º Aviso - Muito impor-
tante!

À noite, se atirarem um ovo no
pára-brisas de seu carro (reco-
nhecível pelo amarelo da ge-
ma)
* Mantenha a calma e a veloci-

dade
* Não use o limpador de pára-

brisas!
* Nunca coloque água no pára-

brisas!
* Aumente a velocidade porque

os ladrões estão por perto.
Explicação: O ovo e a água

ao se unirem, formam uma
substância viscosa, tal como o
leite, e você vai precisar parar,
pois bloqueará a sua visão em
cerca de 90%. Fuja dali o mais
depressa possível! Este é o ulti-
mo método que eles inven-
taram.

2º Aviso - Nova modalida-
de de assalto a veículos

Imagine que você vai para o
seu carro que deixou estacio-
nado bonitinho, abre a porta,
entra, tranca as portas para ficar
em segurança e liga o mo-
tor. Você não faz sempre
assim?

Entretanto, olhando pelo es-
pelho interno, você vê uma fo-
lha de papel no vidro traseiro,
que te bloqueia a visão. Então,
naturalmente, xingando quem
colocou um maldito anúncio
no seu vidro traseiro, você põe
o carro em ponto morto, puxa
o freio de mão, abre a porta e
sai do carro para tirar o maldito
papel, ou o que seja que esteja
bloqueando a sua visão. 

Quando chega na parte de

trás, aparece o ladrão, vindo do
nada, te rende, entra e leva o
seu automóvel c/ a chave na ig-
nição, o motor que estava liga-
do (se tiver bloqueador já vai
estar liberado), com a su-
a carteira, documentos e o que
mais houver lá.

Assim, se houver alguma
coisa bloqueando a sua visão,
não desça do carro. Arranque
o seu veículo usando os espe-
lhos retrovisores externos,
espere e desça em outro local,
mais à frente, com total segu-
rança.

3º Aviso - Cuidado em ba-
res, restaurantes, igreja e
outros locais de encontros
coletivos.

Bandidos estão dando de 10
x 0 em criatividade em nós e
na Polícia, portanto, vamos
acabar com isso...Vejam: Você
e seus amigos ou familiares
estão num bar ou restaurante,
batendo papo e se divertindo.

De repente chega um in-
divíduo e pergunta de quem é
o carro tal, com placa tal, esta-
cionado na rua tal, solicitando
que o proprietário dê um
pulinho lá fora para manobrar
o carro, que está dificultando
a saída de outro carro.

Você, bastante solícito vai,
e ao chegar até o seu carro,
anunciam o assalto e levam seu
carro e seus pertences, e ainda
terá sorte se não levar um tiro...

Numa mesma noite, o res-
gate da Polícia Militar atendeu
a três pessoas baleadas, todas
envolvidas no mesmo tipo de
história.



JULHO, 2013

2 jornal da CasaDEVOCIONAL

EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, mais u-
ma vez estamos em contato através deste espaço, para apresen-
tar a edição deste mês.

Já estamos no segundo semestre, o tempo passa rapidamente
e isto nos leva a refletir sobre a brevidade do tempo, bem co-
mo da nossa vida. 

Creio que todos os dias precisamos avaliar nossa vida à luz
da Bíblia, mas também à luz do que temos visto neste tempo
e, então, ajustá-la para atender melhor à vontade do Senhor.
Entre as várias áreas que precisamos avaliar, cito algumas:
Como temos vivido nossa vida em relação ao relacionamento
familiar? Temos investido tempo com nosso cônjuge? Temos
investido tempo de qualidade com nossos filhos, netos e
familiares?

Está na hora de priorizarmos estes relacionamentos, não
esquecendo, é claro, do relacionamento
com Deus (prioritário) e com nosso ir-
mãos e amigos.

Deus nos abençoe.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Avaliação da vida

"E ao servo do Senhor não convém
contender, mas sim, ser manso para com
todos, apto para ensinar, sofredor". 2
Timóteo 2.24

Relacionamentos
saudáveis
Do meu ponto de vista, o primeiro
passo para uma pessoa ter relacio-
namentos saudáveis é não ser uma
pessoa briguenta. Ainda que dentro
de algumas culturas seja comum ha-
ver gritarias e discussões que não
necessariamente expressem ira ou
raiva, eu não consigo concordar.

Para mim o primeiro a gritar é o
último a ter razão, seja pelo motivo
ou no contexto que for. Mesmo es-
tando certo, quem se põe aos berros
perde a razão diante do interlocutor
e, para os que estão em volta, dá
um mau testemunho complicado de
reverter. A pessoa que grita cria um
clima de atrito e contenda, que como
disse muito bem o apóstolo Paulo,
não convém.

Se analisarmos ao nosso redor,
onde quer que vivamos, as pessoas
mais agradáveis que convivemos e
as que mais admiramos são justa-
mente as que, embora tenham e
demonstrem sentimentos, não per-
dem a calma e não entram em con-
tenda. Note que outros versículos
corroboram esta percepção:
- palavra branda abranda o furor:

Provérbios 15.1;

- o exemplo é ser manso: Mateus
11.29;

- mansidão é fruto do espírito:
Gálatas 5.19-22;

- pacificadores são bem-aventura-
dos: Mateus 5.9.

Finalmente, quero dizer que, na
minha interpretação, esse versículo
não se aplica somente aos líderes
mas a todos os cristãos, servos do
Senhor, de todas as tribos, povos,
raças, línguas e nações, nas mais di-
ferentes expressões do povo de
Deus na Terra. Ainda que a carta
fora dirigida a Timóteo, um indiví-
duo, creio ser aplicável a todos nós.

Cabe-nos, portanto, fugir da apa-
rência do mal e cair na simpatia do
povo para que o Senhor nos acres-
cente mais e mais salvos. Ganhemos
almas e cuidemos bem delas.

"Senhor, eu quero ser mais e mais
manso do que sou. Sei que mesmo
sendo imperfeito o Senhor me ama e
tem interesse em mim. Ajuda-me"

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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É comum ouvirmos muitas pesso-
as dizendo que vão à Igreja para
falar com Deus, para buscar
Deus, para ouvir Deus.

Antes de qualquer coisa, é pre-
ciso dizer que essas pessoas pro-
vavelmente não sabem que para
falar com Deus basta orar com
sinceridade, e para ouvir Deus fa-
lar basta ler a Bíblia com o coração
disposto a escutar.

Se alguém imagina que para
se encontrar com Deus é necessá-
rio ir a algum templo está engana-
do. Claro que o Senhor ali está
também, mas não somente ali. A
Igreja é lugar de congregar com
os irmãos de fé, lugar para, unidos,
adorarem ao Criador. Não deixan-
do a nossa congregação, como é costu-
me de alguns... (Hebreus 10.25).
O templo, enfim, é o lugar de co-
munhão dos que professam a
mesma fé. Momentos de trocas
de experiências, testemunhos.
Até mesmo algumas dores, in-
certezas, decepções. Por que não?
Com isso virá o encorajamento, o
apoio.

Voltando ao primeiro parágra-
fo, precisamos entender que é
desnecessário corrermos pra lá e
pra cá atrás do Senhor, mesmo
porque a Palavra de Deus afirma
categoricamente que Ele está em
todo lugar. Portanto, se fosse só
para termos Deus próximo, nem
ir à Igreja seria preciso.

A experiência e o tempo mos-
tram que por deixar de congregar
muitos têm caído da fé, se
desviados, retornando ao velho
homem afastando-se definitiva-
mente de Deus.

Nobre amigo, está ouvindo esse
toc, toc, toc, na sua porta espiritual?

Pode ser Jesus. Eis que estou à
porta, e bato; se alguém ouvir a
minha voz, e abrir a porta, entrarei
em sua casa, e com ele cearei, e ele
comigo (Apocalipse 3. 20).

Quando Jesus andava pela
Terra em carne e osso, ao vivo e a
cores, a maioria dos milagres por
ele realizados aconteceu quando
ele estava passando por algum lu-
gar e alguém tomou a atitude de
correr até ele em busca de rege-
neração física ou espiritual.

Em certa ocasião, Jesus andava
próximo a Jericó seguido por gran-
de multidão. A beira do caminho
estavam dois cegos assentados.
Quando ouviram que o Mestre
passava, clamaram pra que Ele ti-
vesse misericórdia deles. A multi-
dão, certamente irritada com os
gritos, os repreendia exigindo que
se calassem. Os dois, vendo ali
uma chance que talvez não se re-
petisse, clamavam cada vez mais
alto por misericórdia. E Jesus os
ouviu, parou, chamou-os e lhes
perguntou sobre o que queriam
que ele fizesse. Ambos, mais que
rapi-damente, pediram que lhes
abris-sem os olhos. E o Mestre,

movido por grande compaixão,
tocou nos olhos dos dois e ime-
diatamente recuperaram a visão,
e o seguiram.

Já na cidade de Jericó, Jesus ia
passando. Ali morava um homem
publicano cujo nome era Zaqueu.
Esse sujeito era chefe dos
cobradores de impostos, e era rico.
Os cobradores de impostos já
nessa época não eram bem aceitos
pelo povo. .Na realidade eram
odiados, afinal extorquiam a

população e assim enriqueciam
ilicitamente. A despeito de todas
essas coisas, aquele dia era o dia
D para Zaqueu. Sabedor que Je-
sus passava por ali, ele empreen-
deu todos os esforços para ter um
encontro com ele. Por ser baixinho,
ele tinha sérias dificuldades para
passar pela multidão e chegar até
Jesus. Calculando por onde Jesus
passaria, Zaqueu adiantou-se e
logo a frente subiu em uma fi-
gueira brava, e dali podia ver per-
feitamente a passagem de Jesus.
E o milagre de Zaqueu aconteceu.
Além de tudo, o Mestre se dispôs
a pousar na casa dele! A Palavra
de Deus diz que Zaqueu rapida-

mente desceu da árvore e recebeu
Jesus com alegria. E partir da-
quele dia Zaqueu nunca mais foi
o mesmo.

Noutra ocasião, Jesus passava
pela região da Galiléia, curando e
salvando muitas pessoas. Por ali
morava uma mulher que sofria
com uma hemorragia havia doze
anos.  Essa mulher tinha gastado
com médicos tudo o que possuía,
e não havia sido curada. Repudi-
ada, ela sequer podia sair de casa,
pois era considerada impura de-
vido ao seu mal, e corria o risco de
ser até mesmo morta pela
multidão. Mas Jesus estava pas-
sando, e ela não podia perder essa
oportunidade. Sorrateiramente se
infiltrou em meio à massa e foi
em busca do seu milagre. Che-
gando por trás de Jesus tocou-lhe
as vestes e imediatamente se lhe
estancou o fluxo de sangue. As-
sim, a mulher que antes era re-
jeitada, repudiada pelos seus
amigos e até mesmo pelos fami-
liares foi chamada de filha por Je-
sus (Lucas 8.48).

Esses três episódios, dentre
tantos outros relatados na Bíblia,
nos mostram que Jesus sempre
está passando por perto. Mostram
também que nada nos impede de
recebermos o milagre que busca-
mos. Tudo depende de nós; basta
tomarmos a atitude de ir até ele.

Que Deus nos abençoe!

Para meditar, leiam o capítulo 10
de João.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Jesus está passando
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“Louvai-O conforme a excelência da Sua grandeza”. Salmos 125.2b
Em uma das madrugadas de
2005, o Espírito Santo me levou
a buscar a Sua presença e meu
entendimento sobre este peque-
no trecho da Palavra foi transfor-
mado radicalmente! Quero com-
partilhar esta revelação passo a
passo:

Louvai-O

Efésios 1.3-6 traz para nós um
retrato da vontade de Deus desde
a criação do mundo: “Bendito seja
o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus
Cristo, o qual nos abençoou com to-
das as bênçãos espirituais nas regi-
ões celestes em Cristo; como tam-
bém nos elegeu nele antes da fun-
dação do mundo, para sermos santos
e irrepreensíveis diante dele em a-
mor; e nos predestinou para sermos
filhos de adoção por Jesus Cristo,
para si mesmo, segundo o beneplá-
cito de sua vontade, para o louvor
da glória da sua graça, a qual nos
deu gratuitamente no Amado”

Não é esta uma descrição do
céu? 1- Santos e irrepreensíveis,
2- filhos de adoção por Jesus, 3-
louvando e adorando em Sua pre-
sença? Essa é a vontade de Deus
desde a fundação do mundo, o
que eleva tremendamente o nos-
so propósito de vida na terra!

Veja que esse movimento de
louvor e adoração que temos pre-
senciado nos últimos anos não é
algo de agora, não é modismo cris-
tão. Era da vontade de Deus, des-
de antes da fundação do mundo,
que as nossas vidas glorificassem
o Seu nome. Pois o Espírito Santo
tem despertado a igreja quanto à

vontade inicial de Deus.
Louvar e adorar a Deus fala

ao nosso íntimo duas coisas:
somos filhos amados e a vontade
do Pai é que sejamos santos e
irrepreensíveis como Ele é.

Conforme

Se o entendimento quando ao
propósito de nossas vidas foi ele-
vado quando vimos que, desde
antes da fundação do mundo,
somos para a glória de Deus, veja
que essa palavra - conforme -
chama a nossa atenção para o que
realmente importa para Deus: O
que temos oferecido ao Pai como
louvor? Qual tem sido a qualida-
de da nossa adoração?

O nosso louvor e a nossa ado-
ração devem ser conforme a exce-
lência da Sua grandeza! Isso é tre-
mendo!

Ezequiel 1.1-28 contém uma
pequena descrição da adoração no
céu: quatro seres viventes, minis-
trando diante do Senhor. A des-
crição do profeta sobre esses seres
revela que ser semelhante a Deus
é uma questão de intimidade.
Quanto mais próximos Dele, mais
santos nos tornamos, mais pareci-
dos com Ele nos tornamos.

Dentre as características de
Deus - se é que podemos enume-
rar todas elas - existem três que
aprendemos desde pequeno na
escola bíblica: onipresença (Deus
pode estar em todos os lugares),
onisciência (Deus sabe todas as
coisas) e onipotência (Deus tem
todo o poder).

Pois os quatro seres tinham

características semelhantes:
(13) “Quanto à semelhança dos

seres viventes, o seu parecer era co-
mo ardentes brasas de fogo, como
uma aparência de tochas. Fogo cor-
ria por entre os seres viventes; res-
plandecia, e dele saíam relâmpa-
gos”. (14) “Os seres viventes corri-
am, saindo e voltando à semelhança
de um raio - semelhantes a Deus
na onipresença”.

(6) “cada um tinha quatro
rostos, como também cada um deles
quatro asas...”  (10) “e a semelhança
dos seus rostos era como o rosto de
homem; e à mão direita todos os
quatro tinham o rosto de leão, e à
mão esquerda todos os quatro ti-
nham o rosto de boi; e também
tinham todos os quatro o rosto de á-
guia...”  (12) “E cada qual andava
para adiante de si; para onde o espí-
rito havia de ir, iam; não se vira-
vam quando andavam - semelhan-
tes a Deus na onisciência”.

(24) “E quando eles andavam,
eu ouvia o ruído das suas asas, como
o ruído de muitas águas, como a
voz do Onipotente, o ruído de tu-
multo como o ruído dum exército;
e, parando eles, abaixavam as suas
asas - semelhantes a Deus na oni-
potência”.

Em todas essas características,
os quatro seres eram apenas se-
melhantes a Deus. Eles não podi-
am estar em todos os lugares ao
mesmo tempo, não sabiam de tu-
do, nem tinham todo o poder. Mas
pelas Escrituras observamos cla-
ramente como esses seres são
influenciados e transformados
pela presença de Deus, por
estarem ministrando tão próximos

Dele.
Assim deve ser conosco: viver

e ministrar próximos ao Pai. Po-
demos estar ocupados, mas o nos-
so coração está ligado em Deus.
Não estaremos em todos os luga-
res, mas pela presença viva de
Deus em nós, estaremos nos luga-
res que Ele quer que estejamos.
Não saberemos de todas as coisas,
mas conheceremos a vontade de
Deus, teremos a mente de Cristo.
Não teremos todo o poder, mas
seremos conhecidos nas regiões
celestes como homens e mulheres
poderosos, cheios do Espírito San-
to, e os espíritos malignos fugirão
de nós, em nome de Jesus!

A Excelência da Sua
Grandeza

Quando elevamos o nosso en-
tendimento de que somos para a
glória de Deus, filhos que vivem
em santidade, e quando elevamos
o nosso louvor e a nossa adoração
ao Senhor a níveis de excelência,
fruto de nossa intimidade diária
com Ele, veremos no rosto do Pai
um largo sorriso de satisfação: es-
se é o Meu filho amado, em quem
tenho prazer.

“A vereda dos justos é como
a luz da aurora que vai brilhando
mais e mais até ser dia perfeito”
(Provérbios 4.18).

Deus abençoe.

Luciano Motta
betesda.blogspot.com
betesdablog@superig.com.br

Adore com todo o teu ser
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“Eu, o Senhor, esquadrinho o coração e provo os rins; e isto para dar a cada um
segundo os seus caminhos e segundo o fruto das suas ações”. Jeremias 17.10
Deus nos esquadrinha. nos prova,
nos disciplina...

Deus nos ministra acerca de
nossas necessidades para que
entendamos que a nossa vida é
muito mais importante que nossas
necessidades físicas, portanto, de-
vemos considerar nossa existência
“nossa vida” muito mais do que
nossas necessidades diárias.

Também nos diz através da
Palavra de Mateus 6 que nossas
ansiedades não alteram as condi-
ções da vida para melhor (a não
ser para pior: angustia, pesar,
desânimo, depressão). Tampouco
influenciam positivamente em
nossa existência sobre a face da
terra. O fato de entrarmos em an-
siedade não nos acrescentará se-
quer um côvado a mais de exis-
tência por aqui. Ele e somente Ele
detém sobre Suas poderosas
mãos nossa existência.

Igualmente, o conhecimento
que o Pai já possui de nossas ne-

cessidades físicas garantem o su-
primento para as mesmas. É como
se Ele nos perguntasse assim: Se
eu já pensei em ti antes mesmo
da fundação do mundo e quando

“você” nem ainda existia eu te
contemplei, não sou suficiente
para suprir suas necessidades? E
depois perguntasse: “Porventu-
ra...  faltou-vos alguma coisa”?

Se Deus cuida dos animais in-
feriores, porventura, não cuidará
da mais importante de Suas cria-
ções?

A ansiedade pelas coisas é coi-
sa de “gentio” e não de filhos e fi-
lhas de Deus. Gentio, segundo a
Palavra trata-se de uma pessoa
pagã, cuja confiança está em tudo
o mais, menos no Deus verda-

deiro.
Por fim aprendemos que os fi-

lhos e filhas em sua busca primá-
ria por Deus e Sua justiça garanti-
rão o recebimento das coisas se-

cundárias e assim terão todas su-
as necessidades supridas sem se
deixarem enlaçar pela ansiedade
e seus tentáculos.

Mais irmão e quanto a água
que você havia comentado lá no
início?

Ainda que o texto trate do ele-
mento água, mas, bem sabemos
que a água é Jesus! Não por aca-
so ela se encontra no meio entre a
vida/comer e corpo/vestir (Ma-
teus 6.25). A água é Jesus!

“Se alguém tem sede, venha a
mim, e beba. Quem crê em mim,

como diz a Escritura, rios de água
viva correrão do seu ventre”.

“De que adianta uma pessoa
estar trajando finas vestimentas,
calçando sapatos de nobres e ade-
reços da moda, morando numa co-
bertura, possuindo uma despensa
abarrotada de alimentos e toda es-
pécie de víveres, mas, sem água.
Não passaria de alguns dias de
vida...”

Assim, Jesus é a água da vida
e com Ele, tudo o mais que ne-
cessitarmos é e será acrescentado!

“Pois, que aproveitaria ao
homem ganhar todo o mundo e
perder a sua alma” ? (Marcos
8.36).

A água é Jesus!

Aleluia! Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

A vida sobre a vida Pa
rt
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Persistindo sempre
Quando você tentou realizar algo
e fracassou, tentou novamente e
fracassou e depois uma nova ten-
tativa e fracassou novamente, isso
– sem dúvida alguma - pode tra-
zer um profundo desencoraja-
mento.  Porém, é neste ponto on-
de a persistência pode brilhar.  Isso
porque cada desapontamento
que você experimenta lhe traz
mais conhecimento sobre aquilo
que funciona e sobre aquilo que
não funciona; e lhe serve também
como um poderoso lembrete do
porquê você verdadeiramente
deseja ser bem sucedido. 

Seria um tremendo desperdício

jogar no lixo toda a sua motivação
e conhecimento.  Portanto, eis aqui
o melhor de todos os caminhos:
siga em frente!  Persista naquilo
que você sabe que pode alcançar.
 Experimente o poder do desa-
pontamento, direcione-o para a
persistência e você criará uma for-
ça que poderá impulsioná-lo de
forma surpreendente. 

O tempo e esforço que você
investiu já começaram a trazer-
lhe resultados mesmo que esses
resultados sejam – até aqui – de-
sapontadores.  Certamente que
você não vai querer dar as costas
a todo o seu investimento de tem-

po, energia e dinheiro antes de vo-
cê começar a colher os frutos de
tais investimentos.  Persista.  Vá
em frente, focado no seu esforço e
faça isso o tempo que for neces-
sário.  Você está fazendo positivo
progresso.  Você está caminhando
em direção dos seus alvos.  Use o
que você aprendeu, use o que vo-
cê experimentou.  Faça um pe-
queno ajuste aqui e acolá e siga
em frente! Com persistência, com
os olhos focados no Deus que po-
de fazer por você em você a atra-
vés de você muito mais do que
você sonha ou imagina, não de-
sista! 

Para Meditação: 

“Elevo os olhos para os montes:
de onde me virá o socorro? O meu
socorro vem do Senhor, que fez o
céu e a Terra. Ele não permitirá
que os teus pés vacilem; não
dormitará aquele que te guarda.
É certo que não dormita, nem
dorme o guarda de Israel. O
Senhor é quem te guarda; o
Senhor é a tua sombra à tua
direita”
Salmos 121.1-5.

Pr. Nélio da Silva

“Nunca, nunca, nunca desista”. Winston Churchill

“A ansiedade pelas coisas é coisa de
‘gentio’ e não de filhos e filhas de Deus. ”
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A Bíblia é muito clara ao dizer que
“ficar” é pecado. Não existe dúvida a
respeito desse assunto. Além disso, nela
está escrito como Deus quer que o ser
humano se relacione com seu próximo
para que ele viva bem. São diversos os
textos bíblicos a respeito do “ficar”. Nela
não se encontra a expressão “ficar”, mas
existem vários textos bíblicos que fala
sobre tudo o que envolve o ‘ficar’.

Gálatas 5.19 a 21 cita uma lista de
obras da carne como a impureza, prostitui-
ção, lascívia que são atitudes de alguém
que fica. Em Ezequiel 23.3 diz como era
a maneira que as prostitutas se relaciona-
vam, atitude essas que é muito semelhante
ao que acontece quando alguém fica. Em
1 Coríntios 6.15 a 19 diz que o nosso
corpo é templo do Espírito, portanto, como
morada de Deus, não devemos entregar
nosso corpo à impureza. E há outros textos
bíblicos como, por exemplo, Provérbios
7.10; 7.28; 9.13; 26.20

Ficar é algo errado e que nos afasta de
Deus. Quando ficamos estamos prejudi-
cando a nós mesmos e ao próximo. Portan-
to, não ande conforme a mentalidade do
mundo (Romanos 12.1, 2), mas siga o pa-
drão de Deus que é a santidade (1 Pedro
1.15,16).

Pr. Bruno Bacelar
nopapocabeca.blogspot.com

Ficar, certo ou errado?
Se existe um assunto que rola no meio da
galera é sobre o “ficar”. Qual adolescente
que nunca ouviu que alguém da escola
“ficou” ou tem alguém a fim de “ficar”, e
até mesmo que um dia  já “ficou”. Este
assunto é mais comum do que se pode
imaginar. E por isso mesmo acaba rolando
certa pressão para aquele que nunca
“ficou”.

O que é ficar? O site Wikipédia.org
traz uma boa definição. O ficar  pode
resumir-se a um encontro de apenas um
dia ou uma noite. Este pode implicar
somente numa troca de beijos e carícias
ou resultar também num envolvimento
mais íntimo de caráter sexual, mas que
não se prolongará por muito tempo. A par
do que foi dito, o ficar diferencia-se do
namoro também pela falta de expectativa
que existe em torno da relação e da pessoa
com que se está a curtir.

Mas então, ficar é certo ou é errado?
Para muitos ficar nada mais é que

conhecer alguém que um dia pode ser um
namorado. Para outros, ficar é uma simples
curtição, um momento de estar com
alguém sem compromisso sério. Muitos
dizem: “Eu fico porque acho isso normal,
e se eu não ficar como vou saber se a pessoa
é o que quero para namorar”. Muitos
médicos e psicólogos apóiam que os
adolescentes devem ter esse tipo de
experiência, porque isso faz parte do
descobrimento da sexualidade.

Existem também aqueles que acham
que ficar é errado, pois veem esse
relacionamento como uma relação sem
compromisso com ninguém, onde cada um
busca seus próprios interesses. Existem
muitos adolescentes que pensam que ficar
não é o melhor caminho para um
relacionamento ou curtição. Muitos deles
dizem: “Acho paia usar o outro para
satisfazer um prazer pessoal, isso é egoísmo”.

Quero destacar algumas coisas
importantes sobre o “ficar”.

Primeiro, ficar é uma relação que tem
basicamente um objetivo: a satisfação do
prazer.

Segundo, não há nenhum tipo de
compromisso sério entre os “ficantes”.

Terceira coisa que me preocupa muito
neste tipo de relacionamento: o egoísmo e
individualismo.

Quarto, o ficar gera a defraudação, que
é levar o outro a ter um sentimento que
não pode ser suprido. A defraudação
acaba gerando interesses mais íntimos na
relação de pessoas que mal se conhecem.

Quinta observação importante, o ficar
estimula a traição, a impaciência e,
principalmente, a falta de compromisso em
futuros relacionamentos. Quem nunca
ouviu a expressão: “Eu não quero nenhum
tipo de compromisso (namoro, noivado,
casamento), isso dá muito trabalho, prefiro
ficar do jeito que eu estou, tendo
relacionamentos sem compromisso”.

Filhos felizes
De acordo com um sociólogo: No
século 18, o objetivo dos pais era que
seus filhos alcançassem a mai-
oridade. No século 19, o objetivo dos
pais era que seus filhos conseguissem
bons empregos. Hoje, os pais
desejam que seus filhos sejam
felizes.

Nós, cristãos, desejamos,
hoje, que nossos filhos sejam a-
bençoados, realizem seus so-
nhos e vivam para sempre, na
presença maravilhosa de nosso
Senhor e Salvador Jesus Cris-
to. Quando eles rejeitam as ilu-
sões oferecidas pelo mundo e
deixam Cristo habitar em seus
corações, caminham em segu-
rança sob a proteção de Deus,
têm suas necessidades básicas
supridas pelo Senhor e experi-
mentam a alegria verdadeira
que em nenhum outro lugar
pode ser encontrada.

Nós, pais, temos uma gran-
de responsabilidade em tudo
isso. Precisamos dar o exem-
plo, precisamos ensinar a nos-
sos filhos o caminho do Senhor,
precisamos estimulá-los a uma

vida santa e vitoriosa, longe das
mentiras e enganos deste mun-
do. Quando deixamos o Espíri-
to Santo dirigir nossas atitudes,
dentro e fora da igreja, dentro e
fora de nossas casas, o brilho do
Senhor é visto em nós e, como
imitadores, nossos filhos apren-
dem a viver da mesma maneira
e, assim, são abençoados e mui-
to felizes.

De nada valeria nossos fi-
lhos viverem muito sem felici-
dade. De nada valeria terem
bons empregos sem que deles
obtivessem alegria. De nada
valeria a alegria enganosa e
passageira do mundo. Com a
felicidade do Senhor, poucos ou
muitos anos de vida valem a pe-
na. Qualquer emprego produz
satisfação e regozijo. Viver com
Jesus é sempre uma alegria que
dura para sempre.

O que você deseja para seus
filhos? E o que tem feito para
que seu desejo se realize?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Em tudo te dá por exemplo de boas
obras; na doutrina mostra incorrupção,
gravidade, sinceridade, linguagem sã e
irrepreensível, para que o adversário se
envergonhe, não tendo nenhum mal que
dizer de nós”. Tito 2.7,8

desta vida nos vêm de pessoas muito es-
peciais, as quais Deus, por sua graça, nos
dá o privilégio de com elas convivermos.

Para Meditação: 

“Procura vir ter comigo depressa. Porque
Demas, tendo amado o presente século, me
abandonou e se foi para Tessalônica;
Crescente foi para a Galácia, Tito, para a
Dalmácia. Somente Lucas está comigo.
Toma contigo Marcos e traze-o, pois me é
útil para o ministério”   2 Timóteo, 4.9-11.

Pr. Nélio da Silva

Gente especial
Elas não demandam nenhuma atenção
particular; nenhum louvor ou reconheci-
mento especial; simplesmente mergulham
naquilo que lhes vem às mãos para fazer,
e fazem. Quando alguma coisa sai errada
elas não reclamam, não desistem nem se
transformam num oceano de frustração.
Muito pelo contrário: fazem tudo que
podem – e com a melhor atitude possível
- para reverter tal situação.   

Quando afirmam que vão fazer alguma
coisa, elas são extremamente responsáveis
em cumprir aquilo que prometeram, e pa-
gam o preço que for preciso para que as
suas ações venham a ser coerentes com
suas promessas. Essas pessoas não sen-

tem que o mundo lhes deve alguma coisa.
São, isto sim, sinceramente agradecidas –
antes de tudo a Deus – pela oportunidade
de fazerem uma diferença positiva no
mundo em que vivem.   

Algumas vezes nós nos esquecemos
dessa gente tão especial. Quero encorajá-
lo a olhar a seu redor e identificar aquela
pessoa especial que tem sido de extremo
valor à sua vida. São essas pessoas que
nos alimentam, nos aquecem, nos prote-
gem, nos entretêm, nos divertem e nos
mantêm sadios. Elas contribuem com tan-
tas coisas agradáveis à nossa vida que se
torna impossível enumerá-las. Não se es-
queça: as melhores e maiores bênçãos

“Deus, mediante sua graça e bondade tem nos
presenteado com pessoas que têm feito deste mundo um
lugar muito melhor”. Dick Anderson


